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Capítulo 1

			 

			O grito de Nell Foster fez com que as pessoas que passeavam pela ruela estreita parassem de repente. A cena ficou congelada como uma fotografia instantânea desfocada. Na rua pavimentada que ladeava o canal, um homem alto e moreno segurava ao colo uma menina que parecia totalmente inerte. Da gôndola que balançava suavemente por baixo dele, uma jovem mãe esticava os braços para eles. 

			– O que raios acha que está a fazer com a minha filha? 

			Com a desculpa de a ajudar a desembarcar, o gondoleiro entregara Molly a um desconhecido. 

			Nell apressou-se a desembarcar, mas ao fazê-lo escorregou nos traiçoeiros degraus cobertos de humidade, obrigando o homem que tinha a sua filha ao colo a segurar também nela. Nell afastou-se bruscamente dele. Molly estava como uma boneca inerte nos seus braços. 

			– Dê-ma. 

			As pessoas olhavam para eles, mas Nell não se importou. A única coisa que queria era recuperar Molly. 

			Enquanto a gôndola avançara lentamente pelo canal sem hipótese de fuga, Molly adormecera tão profundamente que Nell não conseguira acordá-la. E agora, aquele homem tirara-lha. 

			– Não! – foi a resposta seca e brusca do desconhecido. 

			Nell procurou ajuda à sua volta, mas os curiosos que se aproximaram ao ouvirem a agitação, em vez de a ajudarem, começaram a dispersar. O homem alto e moreno transpirava autoridade por todos os poros. 

			E, sem dúvida, estaria habituado a exercê-la, pensou ela. 

			– Afaste-se! – exclamou o homem. 

			Próximo dos trinta anos, estava vestido com o tipo de roupa informal, mas cara que só os ricos se podiam permitir. Ao seu lado, Nell sentia-se suja, desmazelada, assustada e furiosa. 

			– Devolva-me a minha filha! – insistiu Nell, sem intenção de se afastar e deixar a sua filha nos braços de um desconhecido. – É a minha filha! 

			Os olhos pretos do homem cravaram-se nela sem pestanejar. 

			– Senhora, sofreu um abalo forte e mal consegue manter-se de pé. Se cair para o canal, quem a salvará? 

			Algumas madeixas de cabelo preto caíram-lhe sobre os olhos enquanto falava, mas foi a única parte do homem que saiu do seu sítio durante um momento. Apesar das altas temperaturas próprias da época do ano, o homem parecia mover-se numa redoma de ar condicionado que o isolava do calor. 

			– Precisamos de ajuda – disse ela enquanto procurava o telemóvel sob os fortes raios do sol veneziano, que mal a deixavam respirar. 

			– Está muito alterada – disse ele com frieza. 

			– E isso surpreende-o? – Nell viu com crescente irritação que o homem tirava um telemóvel do bolso e o abria com uma facilidade espantosa. – Está a telefonar para quem? 

			– Para uma ambulância. 

			A boca de Nell ficou seca. Uma ambulância? Molly só tinha dezoito meses e nunca estivera doente durante a sua curta vida. 

			O homem começou a falar rapidamente pelo telefone em italiano e Nell mal conseguia entendê-lo. Quando finalmente o desconhecido fechou o telefone e se refugiou à sombra, Nell seguiu-o. No entanto, toda a atenção do desconhecido estava concentrada em Molly. O homem tinha o sobrolho franzido e a sua preocupação era evidente. 

			– A ambulância vai demorar a chegar? – perguntou ela. 

			– Não. 

			– Sabe o que se passa com ela? – Nell passou uma mão pelo cabelo. Estava desesperada. Não sabia o que se passava, não conhecia o homem, não sabia nada dele. – Quem é você? 

			O pânico estava a apoderar-se dela por momentos e tentou fazer um esforço para manter a calma e concentrar-se nas palavras do homem. 

			– Sou médico. Chamo-me Luca Barbaglia. Doutor Luca Barbaglia. 

			– Doutor Barbaglia – repetiu ela, distraída. – Acho que já pode devolver-me a minha filha. 

			– Não confia em mim? – perguntou ele com o sobrolho franzido sem mostrar nenhuma intenção de lhe entregar a menina. 

			– Porque haveria de confiar? Não o conheço. Apareceu de repente, pegou na minha filha e agora diz que é médico – disse ela, que não conseguia entender a lógica da situação. – Que coincidência! 

			– Não lhe menti – garantiu-lhe ele. – Sou médico. E vivo exactamente aqui – acrescentou, indicando um dos edifícios próximos com o queixo. 

			Nell não olhou. 

			– E estava à janela quando a nossa gôndola passou?

			– O gondoleiro telefonou-me para me avisar que vinham para aqui. 

			Aquilo era tão estranho que tinha de ser impossível. Então, Nell recordou que, pouco depois de subir a bordo, o gondoleiro fizera um telefonema. 

			– Felizmente para si, o gondoleiro conhece-me e sabe onde vivo – continuou o homem. – Marcos só teve de me telefonar para ver se eu estava em casa e trazê-la aqui. 

			– Trouxe-nos aqui intencionalmente? 

			– A intenção dele era ajudá-las.

			 

			 

			Uma questão que a mãe da menina parecia não entender, pensou Luca. Esticou o pescoço numa tentativa de se relaxar. Tinha a cabeça prestes a rebentar, sem dúvida devido à falta de sono. Era o seu dia de folga, mas quando recebera o telefonema do gondoleiro, entrara no seu terceiro dia consecutivo de trabalho. Mas não importava. O paciente estava em primeiro lugar. Os pacientes estavam sempre em primeiro lugar. 

			– O gondoleiro trouxe-as o mais depressa possível. Apercebeu-se de que precisavam de um médico e, por isso, trouxe-as. Não lhe disse que precisavam de ajuda? 

			– Pensei que não me entenderia. 

			– Isso é verdade, mas felizmente para a sua filha é um homem com iniciativa – explicou ele com uma certa brusquidão, embora, na verdade, o que teria desejado dizer-lhe era que o deixasse em paz para poder concentrar toda a sua atenção na menina. 

			No entanto, havia algo mais que o inquietava: algo que o fazia ser ainda mais rude. Sensações e pensamentos dos mais inoportunos, e totalmente inapropriados, que atraíam o seu olhar para o corpo feminino, quando deveria estar totalmente concentrado na pequena paciente. 

			Era a última coisa de que precisava. Depois de um turno especialmente angustiante e longo, o cansaço estava a apoderar-se dele; isso era a única coisa que podia explicar a sua reacção inesperada perante aquela mulher. 

			Luca devolveu a sua atenção à paciente para afastar os olhos da mãe e começou a examinar-lhe as unhas. 

			– O que está a fazer? – perguntou ela, tensa. 

			– Vai ter de esquecer a sua desconfiança para com os médicos enquanto examino a menina. 

			Nell apertou os dentes. A atitude do homem não fazia mais que corroborar a opinião que tinha sobre os médicos e aumentar a sua desconfiança. 

			– O que está a examinar? 

			– Os níveis de oxigénio. 

			– E como pode fazê-lo, examinando-lhe as unhas? – perguntou ela, preocupada. 

			– Assim, vê-se se as unhas estão rosadas e saudáveis, ou azuis. 

			– Azuis? Deixe-me ver! – exclamou ela. 

			Nell sentiu-se em pânico. Não tinha formação médica e não podia saber que tom de rosa deviam ter as unhas da sua filha. Porque não reparara antes?

			– Não pode saber tudo – disse o homem. 

			E ainda por cima era telepata, pensou ela, que duvidava que a intenção do homem fosse tranquilizá-la. De qualquer forma, Nell não queria a sua compreensão, apenas a verdade sobre o estado da sua filha. 

			– Não me explicou como está a minha filha! – protestou ela. 

			– Ainda não posso ter a certeza. 

			– Mas deve ter alguma ideia. 

			– Pare de me exigir respostas. Tente relaxar e… 

			– Relaxar? 

			– Não é preciso se não quiser – disse ele, começando a arrepender-se da sua atitude, – mas, pelo menos, confie em mim. 

			– Como posso confiar em si? Não o conheço! E, ainda por cima, recusa-se a dar-me alguma informação. 

			– Se mantiver a calma, tudo se resolverá. 

			A autoconfiança do homem enfureceu-a. Nell acreditara uma vez nos médicos e o desfecho fora trágico. Desta vez não cometeria o mesmo erro. 

			Não com Molly. 

			Quando o seu marido Jake morrera num acidente de automóvel, Nell não sabia que o pai de Molly poderia ter sobrevivido se o jovem médico que tinham enviado para o local do acidente tivesse a preparação adequada. Mais tarde, na sala de urgências do hospital, Nell pensara que os médicos estavam a tentar salvar a vida do seu marido, quando, na verdade, só estavam a querer esconder o erro do seu colega. Quando finalmente lhe comunicaram o falecimento de Jake, a notícia foi devastadora. 

			Fora uma negligência médica que lhe mudara a vida e a levara a pôr em marcha uma campanha de apoio para ajudar outras pessoas na mesma situação. A campanha inicial era agora uma organização não governamental, com voluntários em hospitais de todo o Reino Unido que serviam como enlace entre o pessoal médico dos hospitais e os familiares e amigos dos pacientes, aos quais se oferecia apoio e ajuda. 

			Aquele Luca Barbaglia era demasiado elegante e demasiado jovem para ser um médico com experiência. Tal como o jovem médico que assistira Jake. Nell sentiu um aperto no coração ao recordá-lo. 

			– Pode telefonar para o hospital? Diga-lhes que quero alguém à nossa espera assim que chegarmos, um pediatra, alguém com experiência. O melhor. 

			– Verei o que posso fazer – disse o homem com um certo sarcasmo. 

			– Isso não é suficiente. 

			A resposta do homem foi agarrar com mais força na menina, como se a mãe estivesse prestes a fazer alguma estupidez e tentasse tirar-lha.

			 – Devia dizer-me o seu nome – disse, tentando manter a calma. 

			– E você devia dizer-me o que sabe do estado da minha filha. 

			Mas toda a valentia de Nell se dissolveu quando Luca Barbaglia lhe sustentou o olhar. Havia algo nos olhos masculinos que a fez encolher-se de medo. Estaria assim tão mal? Seria por isso que não lhe dizia nada? Porque não havia nada a dizer? 

			– Mais cedo ou mais tarde terá de me dizer o seu nome – insistiu ele. 

			– Nell Foster – respondeu ela, tensa, finalmente. 

			– E o da menina? 

			– Molly, a minha filha chama-se Molly. 

			Assim que Nell pronunciou o nome da sua filha, todo o seu aprumo desapareceu. Molly era o centro da sua vida, o eixo à volta do qual girava o seu mundo. Tudo o que fazia, pensava ou planeava era em função de Molly. 

			– Molly Foster – murmurou ele. – Muito bonito. 

			A ternura na voz masculina surpreendeu Nell e fez com que ficasse tensa. Não queria o seu sorriso nem as suas palavras tranquilizadoras. Só queria a resposta a uma simples pergunta: porque ficara Molly doente? 

			– Diz-me, Molly, é a primeira vez que vens a Veneza? – perguntou o homem, com voz suave, à menina adormecida. 

			Nell levantou a vista. Ninguém falava assim com Molly. Só ela. 

			– Sim, é a primeira vez – respondeu Nell pela sua filha, num tom cortante. 

			A parte racional do seu cérebro disse-lhe que o homem procurava nas reacções da sua filha pistas que o ajudassem no seu diagnóstico, mas a parte emocional não confiava nele. Nell não confiava em nenhum médico. 

			Nervosa, balançou-se e ele deve ter notado porque segurou-a pelo braço e ajudou-a a manter o equilíbrio. Naquele momento, uma sensação estranha percorreu-lhe o braço como… 

			Nell afastou-se dele. Como poderia afectá-la daquela maneira? Como podia reagir a um homem num momento como aquele? A sua reacção enojou-a. Era como se não tivesse controlo do seu corpo e afastou-se dele. 

			– Assim está melhor – disse ele. – É melhor que se afaste do canal. Sofreu um abalo forte e não queremos mais acidentes. Molly precisa de toda a sua força. Ela não está bem. Entende? 

			Nell sentiu um aperto no estômago. 

			– Entendo, sim. Claro que entendo. 

			No entanto, não entendia nada. Como podia estar a sua filha tão doente? Queria que a menina acordasse, que tivesse sido tudo um erro. 

			– Respire profundamente, Nell. Vai ajudá-la. 

			Nell levantou a cabeça e olhou ofendida para ele. Não era ela que precisava de ajuda e também não gostou que o homem a chamasse pelo seu primeiro nome. No entanto, ela também recomendava exercícios de respiração aos seus voluntários para os momentos de stress, e agora estava a fazê-los. Gradualmente, sentiu como os músculos do peito se iam relaxando enquanto ele se aproximava mais uma vez do canal com a menina ao colo. 

			– Tem de fazer isso? – perguntou Nell, nervosa. Inclinando-se para trás, Luca Barbaglia olhou para ela com estranheza. 

			– Só queria ver se a ambulância se aproximava.

			E isso dava-lhe o direito de arriscar a vida da sua filha? 

			– Pois, não o faça enquanto tiver a minha filha ao colo. Ou então, dê-ma. Eu agarro-a. 

			– Não. 

			Nell sabia que não podia arriscar-se a uma luta que pudesse acabar com os três na água e teve de se contentar com acariciar a testa de Molly, que estava encharcada em suor. 

			– Tem febre? 

			– Saberei quando chegarmos ao hospital e eu lhe fizer uma série de exames. 

			– Portanto, agora sabe tudo?! – gritou ela, aterrorizada. 

			Sabia que não devia gritar nem perder a calma, mas um instinto atávico impulsionava-a a arrancar Molly dos braços daquele homem e sair a correr em busca de ajuda. Mas onde? Nell estava perdida no labirinto de canais e ruelas que constituíam o lado oculto e menos conhecido de Veneza. Agora estavam muito longe da zona turística da cidade, com os seus vendedores ambulantes simpáticos e as indicações dos lugares turísticos evidentes. Além disso, ela mal falava italiano e perderia imenso tempo para regressar ao Grande Canal. 

			De repente, sentiu um ódio profundo, totalmente irracional, por Veneza. Tudo o que parecera tão bonito e encantador no início da sua chegada se transformara em algo horrível e desagradável. O silêncio e a tranquilidade do centro da cidade de que até recentemente desfrutara, agora evidenciavam todo o seu isolamento. E o pior de tudo era que Veneza a entregara a um desconhecido, um homem que dizia ser médico. E mesmo que fosse, poderia ser um perito em frieiras e pedicuras, e não um pediatra. 

			A culpa era dela. Não devia ter levado Molly de férias para tão longe. Mas o acidente de Jake acontecera muito perto da sua casa, no final da sua rua. A mulher polícia que lho fora comunicar, comentara que muitos acidentes acontecem quando o condutor finalmente relaxa, depois de um dia árduo de trabalho ou no final de uma viagem longa. O facto de Jake ter uma vida secreta também devia ter ajudado. Não era estranho que se tivesse despistado. 

			O acidente acontecera numa sexta-feira à noite, quando a sala de urgências do hospital parecia um campo de batalha. Nell estava a conter os seus pensamentos, receando o pior, esperando ao mesmo tempo um milagre, quando ouviu um grito dilacerante. Um grito de mulher. Finalmente, quando a deixaram entrar no quarto de Jake, ninguém a avisou de que o seu marido não estava sozinho. A última coisa que esperava encontrar era uma jovem com um bebé minúsculo ao colo, a chorar junto à cama do seu marido.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			– O que está a fazer? – perguntou Nell ao ver que Barbaglia pegava novamente no telefone. 

			– A telefonar para o serviço de ambulâncias. 

			– Porquê?

			– Para me certificar de que não há atrasos. A minha paciente precisa de cuidados que não posso oferecer-lhe aqui. 

			Nell fez um esforço para não gritar. O homem falava de Molly com total distanciamento, como se não fosse um ser humano, e ela sentiu vontade de o abanar. 

			– Conte-me tudo o que recorda do dia de hoje – disse ele, sem levantar o tom de voz. 

			Certamente para a ter ocupada e distraída, suspeitou Nell. Precisava de tempo para relembrar o que fizera desde cedo, pois se tivesse feito alguma coisa errada queria ser a primeira a sabê-lo. 

			– Molly estava bem, esta manhã, quando nos levantámos. 

			– Tente recordar o momento em que reparou nos primeiros indícios de deterioração. 

			– Deterioração? 

			Aquela palavra horrível repetiu-se na sua mente como um eco e tingiu para sempre a imagem que tinha de Veneza de preto, uma cor tão sinistra e tenebrosa como as máscaras típicas da cidade. 

			– Lembra-se de quando entrou neste estado? 

			– Se se refere a se me lembro quando adormeceu tão profundamente que não consegui acordá-la… – começou Nell, mas, de repente, interrompeu-se e abanou a cabeça. – Porque não me apercebi antes? Como pude ser tão tola? – culpou-se. – Devia ter reparado. 

			– Pensou que estava a dormir – garantiu-lhe ele, compreensivo, mas com a sua frieza habitual acrescentou: – agora é melhor que esqueça os seus remorsos e me conte tudo o que recorda. Alguma vez tinha acontecido algo parecido? 

			– Nunca. 

			– É importante, Nell – avisou-a ele. 

			– Acha que não sei? – respondeu ela, com hostilidade. – E, por favor, chame-me senhora Foster.

			Nell tentou recordar o que tinham feito durante o dia, começando pelo pequeno-almoço ligeiro no hotel, com um cappuccino delicioso para ela e um copo de leite para Molly. Nada de estranho… mas, porque examinava novamente as unhas de Molly? Estaria a piorar? 

			Novamente em pânico, sentiu que aquilo era muito pior que o acidente de Jake, apesar de naquela altura estar grávida de Molly e ter tido de enfrentar não só a perda do seu marido como também a sua traição. Nell conseguira sobreviver à desilusão de descobrir a vida dupla de Jake, mas agora a situação de Molly parecia ser muito pior. 

			Precisava de mais informação e não queria mais mentiras como as que os médicos de Jake lhe tinham contado. Ninguém lhe dissera, antes de entrar no seu quarto, que já estava em morte cerebral, e que o seu corpo só continuava com vida graças aos aparelhos de respiração artificial que mantinham os seus sinais vitais estáveis. 

			– Lembra-se de alguma coisa? 

			A voz do homem devolveu-a à realidade e fê-la recordar os médicos com que falara no hospital depois do fatídico acidente. 

			– Estou a tentar. 

			Se, pelo menos, conseguisse identificar o momento em que a situação se alterara… 

			Já revira o dia várias vezes, sem conseguir obter uma resposta, e agora o passado estava a encurralá-la novamente, como se fosse um pântano de areias movediças. A morte de Jake abrira o pano de fundo por detrás do que escondia a sua vida secreta e mostrara que ela não conhecia o homem que amava, o homem que acreditava estar profundamente apaixonado por ela e totalmente entregue ao filho que esperava. Mas Jake amava a sua liberdade acima de tudo e jamais se contentara com uma vida normal com ela… 

			Nell reparou que Barbaglia estava a olhar para ela com o sobrolho franzido e olhar exigente, e se não lhe respondesse, certamente o homem adivinharia que algo a preocupava. 

			– Conte-me tudo o que fizeram depois de saírem do hotel – insistiu ele. 

			As suas maneiras magoavam-na. O italiano tinha tanta segurança em si mesmo, tanto aprumo, que Nell sentiu vontade de o esbofetear. Mas, apesar de tudo, a única coisa importante naquele momento era Molly e ela estava disposta a dar-lhe toda a ajuda necessária. 

			– Adormeceu meia hora depois de entrarmos na gôndola. De início, pensei que se devia ao movimento da embarcação, eu também estava a gostar… – Nell interrompeu-se bruscamente. 

			Uma coisa era ajudá-lo e outra era falar-lhe das suas impressões pessoais. 

			– E antes disso? 

			– Nada. Estava bem. 

			– Tem a certeza? 

			– Claro que tenho a certeza. Pode dar-ma?

			– Não. Pode deixá-la cair. 

			– Eu? 

			Estaria louco? Ela era a sua mãe e sabia como pegar na sua filha. 

			– Garanto-lhe que não a deixarei cair! – exclamou ela, furiosa. 

			– Acho que está um pouco nauseada. 

			– Essa é a sua opinião profissional? – perguntou Nell, escarnecedora. 

			Ignorando o sarcasmo da sua voz, o homem inclinou-se novamente para a frente para olhar para ambas as direcções do canal. Desta vez inclinou-se tanto que Nell o segurou pela manga. 

			O homem olhou para a mão que lhe segurava o braço e ela largou-o. 

			– Pode manter a calma, por favor? 

			– Como quer que me acalme se não me disse nada, nem me explicou nada sobre o estado da minha filha? – perguntou Nell, abanando a cabeça. 

			Enfiando-lhe uma mão no bolso, encontrou finalmente o telemóvel. Pelo menos agora poderia fazer alguma coisa. Como telefonar para o serviço de emergência e tomar o controlo da situação. Mas não sabia para que número devia telefonar. 

			Como não se lembrara de o perguntar antes no hotel? Era uma precaução necessária. 

			A resposta era simples. Uma emergência era a última coisa em que alguém pensava durante umas férias, porque bastava um raio de sol num país bonito do Mediterrâneo para que o cérebro deixasse de trabalhar de forma racional. 

			– O que está a fazer? – perguntou Luca Barbaglia com tom duro. 

			Nell ignorou-o e continuou a marcar números. 

			– A telefonar para o hotel. 

			– Para quê? 

			– Para lhes pedir o número do serviço de emergência. 

			– Eu sou muito bem capaz de tratar disto, garanto-lhe – respondeu ele, contendo a raiva. – É demasiado tarde para que possam ajudá-la e só irá complicar as coisas. É melhor esperarmos. 

			– Quanto tempo? – quase gritou ela, à beira do desespero. 

			– Aproveitaria melhor o tempo se tentasse recordar o que lhe pedi – insistiu ele. – Para onde foram quando saíram do hotel? 

			Nell recordou a bonita e magnífica Praça de São Marcos, com as pombas a voar sobre as suas cabeças, os terraços cheios de gente, os turistas e transeuntes a apreciar o local. Também recordou Molly a comer um gelado, esparguete… Então empalideceu. 

			– Poderá ser uma intoxicação alimentar? – perguntou, alarmada. 

			Ele franziu o sobrolho, mas não respondeu. 

			– Não sabe? – insistiu ela, nervosa. 

			– Lamento. Não posso confirmar nem negar nada, enquanto não tiver a certeza. 

			Lamentava? Nell duvidava muito. Era um homem sem sentimentos. 

			– Mas, com certeza, pode dizer-me alguma coisa. 

			– Receio que não. 

			Nell apertou os dentes. 

			– A que distância estamos do hospital? 

			– Não muito longe. 

			– E porque não vamos a pé? – perguntou ela, exasperada. 

			– Não muito longe de barco – esclareceu-lhe ele. 

			Nell tinha de fazer alguma coisa, mas o que mais desejava era que a terra se abrisse e engolisse aquele homem arrogante e distante, e Molly estivesse outra vez, calmamente, no seu carrinho. Nervosa, passou uma mão pelo cabelo. 

			– Se estiver cansada, posso ajudá-la a sentar-se naquela plataforma – disse ele, indicando um assento escavado na rocha junto à escada de pedra que conduzia até à água. 

			– Não estou cansada! – exclamou ela, ignorando a mão que lhe estendia. 

			A última coisa que desejava era sentar-se. Não, isso não era a última coisa. A última coisa seria aceitar a sua mão. Não tinha a menor intenção de voltar a tocar-lhe. 

			O olhar escuro do homem parou no seu rosto. 

			– Tanta preocupação irá deixá-la sem força – disse ele. 

			– Obrigada pelo conselho – disse ela, passando a mão pelo cabelo, até que os seus cabelos curtos ficaram espetados. – Mas porque não os guarda e me devolve a minha filha? 

			– O mau humor também não a ajudará. 

			O homem estava a olhar para o seu cabelo. Por ela, podia olhar à vontade. Naquele momento, o seu penteado reflectia perfeitamente os seus sentimentos. Sem dúvida, Barbaglia preferia mulheres com madeixas longas e sedosas que pudesse apanhar com a mão e… 

			Ouviu-se o som de uma sirena que se aproximava e Nell suspirou aliviada. Pelo menos, acontecia alguma coisa. 

			Uma lancha pintada de cor-de-laranja e branco, com a palavra Ambulância pintada em ambos os lados, avançava para onde eles estavam até que, finalmente, parou junto dos degraus que desciam até à água. 

			– Tenha cuidado ao entrar a bordo – aconselhou-lhe Luca Barbaglia. – Dê a cadeira de Molly a um dos homens. Não temos tempo para uma segunda emergência. 
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